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ｲｾｒｔｾ＠ ｾｅ＠ ｉｍｾｉｔｕｾ ａ＠ IfF iav6i -

ｾ＠
li a "1l ｣･ｳｳｩＬｉｒＧｾ･ｾＬ＠ e 1I,ICI[Ulln,lo o porto 
｛ｾ＠ Ile, llllhl_tnlm aos fius 'lU!) a " e e e etem bvo ｕｾｍ＠ raf.lllJ IIlvllSelhtl. ('0ll1r8-

Reconhecemos ser Imllcrtt-III 1'1111-0' ,'I 1111,11 .' " .,.' . ' " rndlS 'Iue dar 
nenel/l r('jll)'al ｴ｡ｴｴｯｾ＠ jà co- FOI' o I' f" um l,ont'l I,tl 111) lo 

I 
' I 1 I Ivro . .. OI a. Impren ' . , 111 8eu.o é 

ｊｬｉｾｃｉＺ＠ ｴＱｾ＠ ,I e.tol ｯｾＡ＠ ｭＬ｡ｾ＠ torna. a Ilenial invenção sa., ＧｬｾｯＮｳｴｲ｡ｲＭｭｯＭｮｯｈ＠ ｉｉｾ＠ urna ｬｉｾ｢･ Ｍ
ｾ･＠ JlHe" ,ll 10 ｾ｡ｬｴ･ｵｴ｡ｲ＠ que ｯｾ＠ de Gutt b' nllllacle pstUl'l'llIl1l ,., I 

I 
r 't t I en erll. que aquI ' .,ela ra-

I elel ｯｾ＠ apou ｾｉ＠ os a ･ｾｴ･＠ Por- nesta braz'l ZPI' MJlIre nós a 1'1,,111'" I 7 7 • I ea nação ' . .ç,"" I as 
to, . n,lO ｾＬ｜ｬＩ＠ maIs. que um pro· fez surllir o Ilrito a.UllustO. ｧ･ｲ｡ｾ･Ｂ＠ YJlldoul'as a '1uem V(,-
!lUI to de 1l1,\lquelenc;,\ de CI!- o Ilnto qu h d demos legllr elll '·Cf. li' e·t 

I
. ". e enc eu e susto ' - ' " .. x ru-

ｲｾ｜｣ｴｬ Ｚｲ＠ yo ｉｴＮｾｃｏＬ＠ ou entao uma e de raiva a Portullal vag-an.f:lu ｲｬＧｉｲＮｾｄｴｩｬｬｬＱ＠ tle uma 
ｦｬ｡ｬｾＧ＠ a 1IlIIl11za<le ao ｰｲｯｧＭｲ･ｾＬｯＮ＠ por perder tão linda t(.rra ｭｬｾ･ｲｴ｡＠ ｾ･ｬｬｬ＠ IlI!tn.·, li ｰｲｯｾｰ･ｲｩＭ
_ 101' este ladl) olhamos a. ques- que tanta riqueza encerrii.' dael!!, o ele.nll:lJto 'Iue pOr l'ua 

tao como um retrocesso IOtem- _ esta Patria . I" natureza, tr.\gR ao ｄｏｾｓｏ＠ mel'u 

t 
• . \. sem nva . a . I I ｰｾｾ＠ 110, e uma. rmprUleUCIa mU-lca Ilcrt/lclora do bym-

ｾ｡ｯ＠ \'\11:::ar, pOIS ｴｾＱ＠ procedi- E' ue h' . no ｉｉＮｾ＠ trahalho, fcrtilis:lnelo IJ 

mentI) n:lo traz ｭ｜ｬｾ＠ comsigo q I da mUIto o . povo via ｮｯｾｳｯＬ＠ camJlos, enriquecellllo 
do que uma evidencia segura ｾｾｲＺｺｺｾｯ＠ ｾ＠ ｾｾｭ･ｮｳｬ､｡､･Ｎ＠ o c.lJmmel'CJO, faundo ･ｾｴ｡｢｣ﾷ＠
de ､･ｰｲ･Ｌｾｩｩｯ＠ de caracter, que I \ que .amma. ｬ･｣ｬｭｾｮｴｯ＠ da all\ludllDClil, clfl 
｡ｊｬｬ･ｾｱｵｩｬｬｨ｡＠ e ridicularisa todo qa pala Cvra .:betrdade. . alegrta I' 110 bem I·_tar no no"o ua. ons .... n!nO o ..' , 
aqllelle, que por tal modo quer t t I dn céeo meIO, 1':\1'3 pl'tnllar 11 yirtulle 
evillentemente, se tornar tran- ｾｯｲ＠ en r? es ｾ･＠ la.o v ,o ele todos que amam a lilJenla-
ca do progresso. cruz-sIgno a .vlctona... tle t' o traballJO 1",nra,I". 

'L" b' I \. e o povo braZllelro T 1·I'I'I't· 110 I 
r, ,a IC o que as I ｉｶ･ｲｾ｡ｳ＠ cau- . ' 1.' 1 ＭｮｯｾＬ＠ I ･ｾＧ｡＠ O'ri-. ' , que no amor patr' é o primeiro 1I ut t·, 'I " " 

sas ｡ｰＢｵｴ｡､ｩ｜ｾ＠ como obstacu- d . ' . ' ｉｾ＠ li ell IH que é a pOltllCiI . _ ' est arte conquIsta a Illona I Da" c " t ', 
los á ｰｸｰ･､ｬｾｩ｜ｯ＠ de cargas por ." ｯｬｳ｡ｾ＠ U el', e ｴ･ｲ･ｭｯｾ＠ co-
e_te P'Jl'to, não ｾ￣ｯ＠ Ｎｕ｜｡ｩｾ＠ que E de José Bonifacio. ｾｾｾｲｾＡＧｬｾｉｉｉｉｏ＠ fi gralllleza de Do:,sa 

n m ,acl nte .. , no u DlCO \1\ ｾｮｬ＠ to de que illumina esta campanha, . 0rpor dlftlculdarles à IUcltna- vê-se a estatua. mâ.o aberta. 
ÇdO razoavel dos srs. exporta- a narrar Illoria tamanha' 
ｴｬｬｬｲ･ｾＮ＠ tendeu te a uma natilral a dizer ás gerações ' 
prefereuI'la ao embarque de 'lI- que lhe levam saudações 
ag mercadurias por aqui, o que a vibrarem de alegria 
é provado pelo concurso que sob um céo de puro anil: 

n. 

ｎｾ ｕ ｾ ｩ ｾ｡＠ ｾｉ＠ ｔｵｾ｡ｲｩｾ＠
• 

EII. 11:1 de Setembro de 191!J. 
sempre nos prestaram e ｰｲ･ｾＭ - liberdade é luz. é vida 
tam; ｰＧＩｲｩｾｳｯ＠ vêm os srs. com- só na.s plagas do Brazil! II Dal'illo não ･ｾｴｾｲ･ｭ＠ conclui-
mental'l,tas LlIlçar a galga de ' Ilos o,.; prepara tiros para o 
1(lle aquI, ｮＬＬｾｴ･＠ porto, se pasi'a Eis porque no dia de hoje g-ran,le te,tiral a reali,ar-oe 
｣ｯｮＡｾ｡ｨ｡ｵ､ｯ＠ . diz em fe,tas. palmas, flores, em ｨ･ｮｾｦｩ｣ｩｯ＠ cio Ho"pital ,Ie 

h daro que Ｎｱｵｾｮｴｯ＠ ás cau- pulsos livres. fonte erirUida, l'ariclalle c\e,ta eilla,le, 1\ rom-
sas. ｮ｡ｴｵｲｾ･ｳ＠ e ｉｾｬｦｵｮ､｡､ｯＬ＠ o O Brazil (que esquece as dores, mi"ão promotora ,lo me:,mo 
｡ｾｳ･ｲｬｯＬ Ｎｰｯｬｳ＠ alé hOje. nem a lU. essas lagrymas d·ol.ôtr·ora) ｲｾＢＢｨＧ･ｵ＠ tran,feril-o para o 
ｲＱ･ｾｬ･ｮ｣ｬ｡＠ dos ve,ntos,. nem .a braços abertos agora. ,lIa 2>\ .10 I'orrente, intprorc-
furta do oceano tem SIdo maIs I num amplexo fraternal, gavelmeute. 
cruei,.; que as ｾｯｭ･ｳｩｮｨ｡ｳ＠ frio- vingança nobre dos bravos: . - Con,orcion-"e hnjp. ｉｬｾＧｴ｡＠
lelras ､ｯｾ＠ ｡ｴｴｲｬ｢ｵｬ｡､ｯｾ＠ famulos l-O Brazil não tem p,scravos... ctlln<le" com Il senhorita Bdml-
da mentIra, que numa guerra somos Irmãos, Portuga.!! \'li Bungo, (I -I'. (lI miro Farllco. 
aecesa de fusilaria de polvora - Esteve nt_ta cÍlI:lllo o _r. 
secca, têm querido ｯｰｰｯｲＭｾ･＠ ás M. I· FI\RflCO. A.lmicare ｾ｛ｯｧｬｩｾＮ＠ ｡ｾ･ｮｴ･＠ da 
graças naturaes de ｵｯｳｾ｡＠ bahia. ｾ＠ .Co,teil'll' em lmltiluba. 

Quanto a contrabando, é il- - - - COIII a senhl)rita Eponillil 
logico, por que ê racional qual· lo do serviço, a lis.ura incontes- a fins de alta e.conomia agri· Orige, consorciou-se hoje o sr. 
quer pergulllar: _ e 11. ｦｩｾ｣｡ｬｩＮ＠ tavel dos que aqUI buscam lu- cola e commerclal, ê pre:-tar JO'IO C. de Ｉｬ･､･ｩＨＧｯｾＮ＠
ｾ｡￣ｯ＠ que faz? dorme? deixa. ctar pela verdarle, 110 rythmo mÍlo forte a quem de hôameu- - Acompanhallo de ,ua ex
se enlevar por cantos de ｾ･ｲ￪Ｚｬ＿＠ cadenciado. do trabalho ｨｯｮ･ｾＭ !e se preste a auxiliar 110"0'; m:\. familia, ｲｾｾｲ･Ｂｯｵ＠ du Hio 

Couhecemos aqui os ｈｾＮ＠ Pe- to que ｮｯ｢ｬｬｾｴ｡Ｌ＠ ,que engrande- ｬｄｴ･ｲｾｳｾ･ｳＬ＠ qua.rtados ｾｯｲ＠ uma ｯｵｾｬ･＠ e,teve ｡ｬｾｵｬｨ＠ nwzes a pa'
rlro Porlo, Querino RolJerg, re e qUI! se Impoe na afanosa estreIteza ｴｬｾ＠ vI,tas slDgular. -1'11), o sr. dr. (';nrdes Pinto, iu
Alfredo Veiga, Cabral, falled- tarefa <Ie ser util a quantos ｾ･ｮﾷ＠ por um modo de ver \Ao miu- tegro juiz de direito da co
do Renê Rolliu c outrOs e sem- tem a imprescindlvel ｮ･｣･ｾＧｬ､｡ﾷ＠ dlnho, que apenas pode trazer marca. 
prQ no exacto cumprimento de de de meios que nos levem ao vantagem a ,alguns ｢｡ｲｲｩｧ｡ｾＮ＠ -: E,t:\ ｾ･ｮｴｬｯ＠ esperallo ne,
seus deveres têll' conferido vo- resurgimento da grandeza, que nada maIs querem que 1'1- ta (')llatle o 'r. Castilhos Fran
lume por volume, mediante os morta pelo acanhamento de mui-I ve: a farta e parecerem gran- ｾ ｡Ｌ＠ um d,os tlirectores ria impor
respectivos despachos, todas as to", 'lue .peusam ｱｾｬ･＠ o meIo de I ､･ｾＮ＠ . ｴ｡ｮｴｾＮ＠ ｢ｭｰｲ･ｾ｡＠ !llIl llslnal e 
cargas embarcadas. não achan. ｣ｯｮｾ･ｧｵｬｬＭ｡ Ｌ＠ ê por obstaculos <?ra, os ｳｲｾＮ＠ La!(e ;rmãos. Agrll,ola ｾｾ＠ Ｇｬｵ｢ｦｴｲｾｯＮ＠ -" 
do nuuca motivo para qua lquer ao progreSSO. _ . ･ｾｴＬ｜ｯ＠ estendtludo sua mao ｢ｾｭ Ｍ - Rt'alt,a-se hOje ne,ta n -
ｭ･ｮｾ￣ｯ＠ dtlshOllrosa com reJa- Não, senhores, uao ê assIm I taztlja ｾ＠ IluRntos querem luctar Ilaele o ellla.-e mat \'I moDlal. elo 
Ç'\O a agencia tIa Costeira, o que ｏｾ＠ povos ｣ｲ･ｾ｣･ｭＮ＠ O mo- pela vIda,. ｰｲ･ｾｾ｡ｭｬｯ＠ " ｾｵ｡ Ｌ＠ i'T. Aut.lnlll n.'I\rte 11.0 tllll'elrl\ 
que prova o innegavel ebcruPll- 1 do tltricaz que nos pode levar lrotll mantuua ás no:;sas ue-, qm ,\ 'tlUltUllt,\ Llllza ('onçal 

• 
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Il'\rREN5/\ 

ｾｾｾ］］］］］］］］］］Ｌ＠fi' '1l 

ｾ＠ Telegvammas ｾ＠

ｾ＠ ｾｭＡｾｯ＠ ･ＺｾｉｾｩＬｬ＠ ｾＬ＠ ｉｍｲｮｾｎｾａ＠ ｾ＠

ｾ＠ ｾ＼ￇ＠ A 
O aviador Locatelli I aJleruiles capturu,IOR pelo Bra

Fpolis. 1, (N. V.) 
o tenente avia,lor Locatelli. 

qnf' "ahin hontem de Porto 
ａｬ･ｾｲ･＠ às 10,30 h. pa>sulI nes
ta rapiLII ás 12,3'1, vuan,lo 
,",pmpre muito bem até a altu
ra de Camboriú. onlle o motor 
do scu i\Pl'urellw sotfrt!U pe
q :ena avaria, ｯｬｬｬＧｩｾ｡ｬｬｬｬｯＭｯ＠ a 
aterrar num hanhado exi,ten
te ao norte de ｔｩｪｵｲ｡ｾＬ＠ fiean-
110 o al'partlho iuutilisado. 

rJogo que o dI'. (ioyeruador 
110 ｅｾｴ｡｣ｬｯ＠ souhe do desihtre, 
ｦｾｺ＠ ｾ･ｾｵｩｲ＠ para o local, um au
tomovcl conduzindo os capit'les 
.fôe Collaço e .João Cancio, pa
ra traur até e,ta capital o 
aviaclor que aqui çhegou ás 11 
ｨｯｲ｡ｾﾷｬｬ｡＠ noite de hontem. 

A l'e.lido do üoverno, o va· 
por Jfax seguiu hoje ao ama
n ｨ･ｾ･ｲ＠ directameute a Si\lltos,lc
vando o aviador que deseja che
gar ali o ｭ｡ｩｾ＠ bre\'e possivel, 
afim de ･ｭ｢ｩ｜ｲ｣ｾｲ＠ para a Eu
ropa, onde disl.utlrá um raitl 
com Grauriel d'Annunzio, de 
Roma a Tokio. 

Locatelli conta ｡ｰ･ｮ｡ｾ＠ 21 
anDOS Ile i<la.le e ｾ＠ tenente do 
eurcito italiano. 

Os navios ex-allemães 
Fpolis. 1 9 (N. V.) 

sil e cuja capKcidade attinge 
a 230 mil tOllela<IlS, coutinua· 
rão como ｰｲｯｰｲｩｾｩＱ｡､ｴｬ＠ nossa. 

«Jabriel d'Annunzio 
em acção 

Fpolis. 19 (N.V.) 

G;luriel d Annnn("Ío à fren
te do uatalhfio de volunt:lrios 
jovens italianos, tomou Fillll1e 
ollde foram arriac!aR hontem as 
｢｡ｮ､･ｩｲ｡ｾ＠ ｡ｬｬｩ｡､ｩ｜ｾ＠ que tremu
lavam naquella cidade. 

O gesto de d'Annullzio, cre
on serios ･ｭ｢｡ｲ｡ｯｾ＠ ao gover
no da Italia. 

Os norte americanos 
querem terras ... 

Fpolis.19 (N.V.) 

Yarios ｣｡ｰｩｴ｡ｬｩｳｴ｡ｾ＠ norte ame
ricanos lIesejam arlquirir du
zentos mil her.tares de terril,", 
nos Estados brasileiros, indu
ｾ［ｪｶ･＠ no no"o, Ilue sejam IIpr!)
priadas para o cultil"o de cano 
na, mamona e caeáu. 

() principal oh.jectivo ､ＨＩｾ＠ a
meriranos, que fazem parte 
duma ril,.,t EllJllreza, ê a cria
ção de Gado. 

600 immigrantes 
allemães 

(I dI'. Pnnrliá Cl\logp.rns, I Fpolis. 19 (NV.) 
miui;:tro da Guenll, chegado Chegaram hontem ao Rio, 
IIn Europa, declaron aos jor-, Villflos lia F.uro(Ja, 600 immi
nnes do Rio que Os navios ex-- grantes alJemães. 

Yes, de l.Jaf)11 IHlo 

- Esteve ua cidalle, o esti
mavel mOI;o sr. Luiz ｾＱｈＱ｣･ｬ｝ｪﾭ
no de (!arvalho, ｾｏＡＢￍｏ＠ ria ron
｣ｾｩｴｬｬｬｬＬｬ｡＠ firma CunallHJ & Fi
lhos, rle Lauro ｾｉ＠ liller. 

--Por ｭ｡ｩｾ＠ de uma. vez ｴ･ｭｯｾ＠
onvillo censu ras ao modu in,le
Iica,lo por que um palIre da
qui trata as pessoas que vão a 
I!(reja, inclu.ive as pro]lrias 

goauas com as descortezeR ex
pressões ｰｲｯｦ･ｲｩｬｬ｡ｾ＠ do pulpi
to, na casa de ｄｾｵｳ｟＠ Depois, 
aCCURavam-no de t!'r-se eXCe
dido nas admoestac;ües a inno
centes creançaR, quando lhes 
l'n,inava alloutl'ina chrbtã, e,
corraçlndo-as as,im da Igreja. 
ｾｯ＠ Ilomingo., por ocr:"sião da 

primeira missa, tivemos ense
jo dtl presenciar ou Ira ｾ｣･ｮ｡＠

crclluças desagra.lavel, reveladora do 
)luito emuora o Racerrlote ｾ･ｵ＠ genio impnlsivo, nflO ten

em questão, ,eja Ulll moço il- cio ｦ･ｬｩｬｭ･ｮｴＮｾ＠ conseqlH'ncias a 
lustrado e appal'ente I'dn"'\I;llo, deplorar, dl'viclo á oppurtuua 
e;;tá se r:en::tnc!o ｉｉＬｾ＠ uma ath- e prudente intenençflo do sr. 
mosl,hera de geral ant)'(l1\- II!'\egado de polida. 

ｭｮｊｬｉｦｾｲ･ｳ＠ ｾ＠ ｨｯｭ･ｮｾ＠ ｡ｕ､ｲ｡ｪｏｓｯｾＬＯ＠ -e ｉ｜ｌｂｏｾ ﾻ＠ - Completou 
1Il'lueura.los e ＨＧｾＧｉｮ［ｴｬｩｬｬｯｾＬ＠ pas- a 15 dI) currente o sen 1tl· an
so, ｜Ｂｬｉｧ｡ｲｯｳｯｾＬ＠ orll parando niver,ario de pulJlicill;vle, es
aqui, ora ali, detetllllJ ＨＩｾ＠ que te nosso presado confra·le, da 
pa>sam e ｩｭｰｬｯｲ｡ｮ､ｯＭｉｨ･ｾ＠ UnH\ Laguna. 
esmola para si on ｰ･ｳｾｯ｡＠ da Energico batalhador pelo ale
familia que em casa, estiralla vantamento do sul do Estado 
sobre o tosco leito da dôr, em geral, e, princi[lalmente, 
aguarda anciosa o P;IO para defensor incalJsavel dos inte
saciar a fome que a tortu ra. resseR dl\ cidade onde se edi-

Eutre essa coborte de ano, ta, O ,i/bor que actualmente é 
nymos que leva tuda a exis- redactoriarlo pelos ilJustres ｳｲｾＮ＠
t\'ncia a luctar contra a adver- .João Pinho, Anrelio Rotolo, 
sillade da sorte, experimen- .João Rodolpho Gomes, Anto
tando os horrores da fome enio GuimariLes Caural, Hera
annil]uila.los pelos sortrimen- c!ito Carneiro Hiueiro, Fer
tos physico, e ｭｯｲ｡･ｾＮ＠ ha UIII naudo Machado, Candido Gaf
pobre homem que, como os se- ｦｲｾ･Ｌ＠ Clarii>alttl (},t]rito e Octa
us companheiros de Íllfortuuio, vio Carneiro, OCCUpil lugar de 
ｶ･ｭｯｾ＠ aos sauhados percorren - meretido destaque li,) jornalis
do as nossas rua.;;, de s:ttóla à mo ratharinense. 
mão, apresellt:lndo-a aos tran- Ao cOllfrade auni\'ersarian-
ｾ･ｵｮｴ･ｾ＠ . . . te, as ｦ･ｬｩｬＺｩｴ｡･ｾ＠ lia Impren8a. 

Ｈｾｵ｡ｳｩ＠ cégo, rosto disformr. 
ｭ￣ｯｾ＠ e pés chag-allos a verte-I V' ·t 
l"\'m ｾ｡ｮｧｵ･Ｌ＠ sem pOllfr pro- ISI as 
ferir uma palavra si'lucr, o 
infeliz mendigo, jà no nlti
mo perio,lo da inrxol"i\vel mor
phéa que lhe tirou qllilsi tOII.lS 
as formas dtl um ｾ･ｲ＠ humano, 
faz nm percurso de cerca d,> 
cinco ｫｩｬｯｭ･ｴｲｯｾＬ＠ naturalmen
te com enormes ､ｩｦｦｩ｣ｵｬ､Ｚｬｦｬ･ｾ＠

para. appellaullo para a cari
dade publit:i\, reg-re'SiIr ao lar 
com algnns nickeis rom os qUil
CS irá all'luirir o illdispen'avcl 
]lara o ,pu sustento. 

ｾ￣ｯ＠ ha quem o encontre, 
ｉＨｵｾ＠ nilo sinta pu u .... ir-se-Ihe (I . ., 
coraçiio ante Iluadro tão tris
te quanto ｾｯｭｭｯ｜Ｇ｜Ｇ､ｯｲＮ＠

() sarritit'io por elle rmprp
gado, para vir á cÍllade no, 
(lias rlesignadus prlos esmole
res, Ileve ser excessivo, <lema
sÍ<lIlamente penoso. 

Devemos, pori,sl), ter Ulll 
pouco de pieda,le christii. para 
rom esse infeliz e pa<"iente ho
mem. Sejamos humanns, \)'lns 
I:atholicos, e pratilpll'mos il sil 
Iloutrina pregada pplo nwigo 
filho de ;\laria. Façlmns lim 
esforço e ｴ･ｮｬ･ｭｯｾ＠ e\'itar li 

ＱＧｬｉｮｴｩｮｬｬ｡ｾ￣ｯ＠ lIessa doloro,a 111'
"('grinaç:lO, abriu'lo uma suh,
nipç'to t' manclaudn·lh,', , 

Em comp'anhia elo no"o pres
timo") amig{) sr. capo Joé\o Car
doso ｂｩｴｴ｜ｾｮ｣ｯｵｲｴＬ＠ deram II Im
preJl8a a honra lIe sua agraua
vel \'i.,ita. os di,tinctos cava
lheiros 'r8. dr . .Jose ele Olil"ei
ra j<"Jllseca, digno engl,nheiro 
fi"c.al da cThereza Christina», 
e major João Guimariles Ca
bral, conceitua,lo commercian
te na Lagu na. 

«-» 
Vi,itou-nos o moco ("onter

ralleo SI'. Germano Marhado, 
I'orrerto 3" sargento da 10" Ba
t"na Izolada, de j<'loriallopolis. 

c-o 
\'eio trazer á Impre1l3f1 a 

sua visita de despedidas o ,Íoven 
couterr;lneo ｾｲＮ＠ ｄ･ｭｯｾｴｨ･ｮ･ｳ＠

:-{ouza ｾｩＨｬｮ･ｩｲ｡Ｌ＠ que ｳｾｧｵｩｵ＠

hontl'm para :-'. Paulo onde fi
xará ｲ･ｾｩ､･ｮ｣ｩ｡Ｎ＠

ILLOMINI\ÇAo DE TO-
8f! Ri\O. - No proximo nu me
ro, jlubli"aremos dil','r'ils notas 
'Iue a respeito da fntllra illuml
naçio de Tuharão, 1I0S fO!'IH'ceu 
o illnstre ｾｲＮ＠ dr. lh,tilll ,Ie Car
valho. 

ｭ｡ｮ｡ｬｾｮｬＧｮｴｴＧＮ＠ (! pnlllllrl'l 'ltoJl,l./ 15ENÇAo DE MOL Tf!5 
ASSIIlI praticaremos UIlI act'l - I'ara " ' ienl"la Ilos n.",,,,, 

de \'enlalletra rarí,laflij , 

ＨＧｯＢＢｦｾｊＡｯｮ､ｲｊｬｉＮ＠ --cf! TRI8(JNfI DO rovoo 
- Recebemos a Vlsit'l IIt"ta 
bem cuida'la confreira IJUI', ('0_ 

mo orgam 110 l'artillo R"Jluh]j
cano Cathariuen'e, se publl<:a 
em I'lIpanil u 1'11 , nrste 1<:st:1110. 

l'crmu taremos. 

Ipiton"ls, ｴｲｾｮＢＢｬＮｲ･｜ＢｴＧｭｮｳ＠ a ｾｾｉﾭ

gnir t.ljlÍo'os lia L .. i esUlllo:l1 
n? 12'11, Ih: Ｑ ｾ＠ lle'te IlH'Z, j/L 
em vigcJr, IJl1f ｩｓｬＧｮｴｬｬｬｬｾＬ＠ mui
tas ruí atral.<l os contribuiu
ks Ilue satisfizerem () l'ag-a
UWllto ｉｉｾ＠ SPlls ｉｉｾｨｩｴｯｳ＠ Ｏｬｴｾ＠ :lL 
Ilc' [)ezemhro do ,:orrent ... 

thia, pulos artos que vem pra- J<:' predso ｾＮ＠ Hevma. ｾ･＠ con-
tÍl'llllllo e (Iue absolutamente se venCI'r de IIUfo (,'tiL no meio fERIDO /\ f/\Cf! _ Na 
nlio eoftlluuam COIU a ｾｵ｡＠ lIobre clt' gente <:ÍViJisillla.. digna 110 noite I\ij domingo ultllno, foi 
e espinhosa miss(l'). maior ｲｾｳｬＧ･ｩｴｯ＠ c de tnltamuu- traiçoeiramente h'rillo li far;l, o 

l\lio Im mnito, em pratkas to mais IHlli,lo. .. sr. AUllriuo Ro,lrigl1l's, Ilue 

c Ar!. I? l!'i"am rt'le\"llllos 
､ｩｬｾ＠ multas em atrazo os rlln
ｴｲｩｵｵｩｮｴ･ｾｱｵ･＠ ｳ｡ｴｩＬｮｺｾｲｴＺｭ＠ opa
gamentti li!' ｾｴｈｴｒ＠ di\'illas ｮｴＬｾ＠ 31 
(lo Dezembro 110 ('orrt'ntl' anuo. * Unico. ａｾ＠ divi.las aiui
zallas serão reeeuidas me,li
ante guia dos ""TII','C' dos 
feitos da F'azpn(!a, Ih'pois (lu 
p;lgas Rs cnS!;IS ｜Ｂｴｾｬｬ ｲ ｩ､Ｎｬｳ＠ at." o 
Ili:1 .Ie ('ntmr ,'m l"illÔl' 1\ IU'",
ｾｬｬｬｬｴ･＠ lei." 

feitas 110 to!lJJplo, usava de ter-I - Quem ao, ":II)llIlIlos trnnsi- no Ilia ＢｴＧｾｵｩｵｴ＠ .. roi transporta
JQOS ｯｬｔｲｮｾｩｶｯｳ＠ KOS ｵｲｩｯｾ＠ du tar ｊＱｾｬ｡＠ IllllnlJil nns rnas da I do 1\ 'l'uhllrilo, "nrl.. ('ontinll"l 
moças tllhlll"llllCnSeF, e estas, ｮＬｬｨＬｪＮｾＬ＠ ｾ￩ｭｬＧｮｬｬＮｬ＠ ｴＡｳｾ｡＠ hora mo- 'olJ os cnillolllns do hl1mnl1i
com razão, mostnIiIlUI-st: lUA- vl1uentnda" untar:l (101' certo l<lrio dr. Otlo ｆｾｉｉｾｲｨ｣ｨｬｬｾｴｴ･Ｎ＠

• 
• 
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( :Qlvoa:' lIoticill tio fil'U ｉｉｬＱｮｩ｜Ｇｾｲｾ｡ｲｩｯＬ＠ o 
UJlSM ),"111 ,lIni!>" sr. ' \lIIadcu 
FaI.rc, (OIl1I11\:ITllllltll desta 
ＱＱｬｾｬ｡Ｎ＠

() no"o [ln's/lIl" finlig" 'r. ＡｊｾｦｴＢ＠ o ＨＧ Ｎ ｜ｬＧ ｾ＠ ｉｾ＠ CA::;'I'[{(), o 
I·a\, .• /oiio Cartln,o lIilh'nt'nurl IIIdllÔl t'Rfi', nlllidu. 

ｾ＠ Club Excdsior · 
I' lilla exml1. ･ｓｊｬｯｾ｡Ｌ＠ nON 1'lInn. DIEHL & elA. LIMITADA 

ｾ＠
j';1I1I 1IJU ('lIl tiltl 111' 1Ig-lIl1lt'ri
ｬｉｉｾｮｴｯ＠ illlot it'ia 11,1 nl"cilllcnto 
clt' 'lia 1101 '[1 htnlt:na. 

.-» 
""'"xlll-h'ira ultima, ･ｾｴｮｵ＠

I'ntre n<)", 1'0111 ｾｵ｡＠ fi IIIÍ uhll 
./Ul'! Il1a, IJUI' aqui tirou 1'111 
l'OIIlI'Unhia 'de ,ua ｉＡＮｾｮｩｴＨＩｲ｡Ｌ＠

t) sr. lIIajor Alltonio Lui" 00-
nH" di' Carl'alllll, iJIIl'orumte 
1I1'!-'''l'iaull' f'llI Tuharão, 

Autorisado a funccionar pelo Decreto N 11492 
de 17 de Fevereiro de 1915 e pela 

Carta Patente N. 191. .\ ｰｯｴＧｾｩ｡＠ tlue \,uhliraltlos jlClje 
11/11" i 1110' ira pagiua, foi n 'lU,' " 
antol )'('cit"u nll .Cluh 7 de ./u
lho>, a i tio currente. 

('\ 1'I1'AL ' 
• 

:0 
«-. 

Os jOI'pns ｌｵｩｾ＠ e Arnalilll 
(lnml" clt' Carvalho, nos pnde
rI'Vlram H!!rad"I',inwntos à 110-

liria do fallel'Ímento de ,eu 
1'111'. 

S;tul II)ssra. (OIl1(1ra ｡ｬｾｯ､｡ｯ＠

))01"'''0 \"<1111) <llIIi:.:o,r. An
tonio \"pr<lu ＨＧ｡ｳ｣Ｇ｡･ｾＮ｡ｻＧｴｬｬ｡ｬｲｮ･ｮＮ＠
te em Cre"'illIlIH, rpc','IH'mos 
111111 l'nrtinha de felicitaçúes 
JlPlo III1S"1I appan'c'imellto I' de 
ag-l ｡ｬｬ･ＨＧｪｉｊｬｾｬｉｴＨＩ＠ li notic'ia do na
tal ｣ｬｾ＠ SlIa ｉｬｊｾｬｉ｡＠ PSI""II. 

no fREMIOS I'Olt .\1 EZ Xo \-A L()lt TO'/' \ I, IJE 
l{'i. 46000S000 , 11.40 fREMIOS 1'(111 

\:\\0 t-,o \ALOj{ 'l()'I'AL m; It'i. 552:000()OOO. 
---_ .. -

TUDO pela mOt]jra mensalidade de :>$OO()! 
c-. ｾ＠

() 111"'0 fal'oreredol' sr. ,'loa
nr H u fino I' exmn. 1'/lIISOnl', 
ｲｾｮｬｬＧｴｴｬｔ｡ｬＱｬ＠ á ImjlrellSa uma 
cal tinha de agnulcri1l1pntos :'1 

Iwtit'ia cio nast:Ímento de seu fi
Ibillho AbhaclJ. 

Melhores informações, dara o representante 'lesta vllla, 
FELISBERTO CA.RDOSO DA. ROC.H:.A, 

o-o 

() IIII1,tre dI'. Aurelio Rotuln, 
enviou Í\ I1Itp"fn811 um cart;1O 
de ｡ｧｮｬＨｬｾ｣Ｇｩｬｬｬ･ｬｬｴｯｳ＠ ásjustas re
fneuei"s feitas a s. s. Cjua!](lo 
lIoticiám08 o seu natalkio. . Ｍｾ＠

Passaram Ｂ･ｾｴ｡＠ villa, os es
ｬｩｬｬｬ｡ｬＧｾｩｾ＠ ｣｡ｶ｡ｬｨｾｩｲｯｳ＠ srs. dI'. 
::\iC'olau T'e,lerneiras, Luis )1. 
de Carvalho, Amilcare MOl!Iie 
e ｲＢｲｬＩｬＱｾＱ＠ Lllb A. l'into de )1<1-
gotlhães. 

«-. 
Estiveram ne,ta villa.os nos-

1<OS fill'orecedores ,rs. 'Vllly 
i-khlengmann, do Rio :-101'0, .Jo
ão Hussulo, do Rio Helio ; Al
varo Pacheco, tlo Braço do 
!\orte. 

«-» 
Acompanhado ､ｯｾ＠ ｳｲｾＮ＠ JOflO 

fROSPECTOS - Do nos-
sn pn·zatlo alllJgo ｾｲＬ＠ maJllr ＱｉｾＱＧﾭ
IIllllio TeiXl'ira, e"tahelc<:Íllo na 
Lagulla {'11m ('asa tle represen
t:I';!'e, ｴＧｯｬＱｬｭ･ｲ｣ｩ｡ｾｳＬ＠ rtrplwmos 
cliversos prospectos rec'lamos ela 
RrJ'pclitatla lIIart:a de marhinas 
cl.. eSCn'\'H R(I/lington, de 
que ｾＮ＠ s. ｾ＠ agente no sul do E,,
lati" . 

(hatos. 

<= IINataliCiosl1 " 
＼］Ｎｾ］］ｾ＠

Faz anllos amallliã. o intel
ligellte joven Agenôr Carnei
ro, estuclioso IJlI;I I ｴ｡ｮｩｾｴ｡＠ do 
.. J eronllllo Coelho. e /ilho ado
ptil'o cio impol'tar;te t'apitalista 
"r. major Salvato Pinho, da 
Laguna. 
ｾ＠ ｆ･ｬｩ｣ｩｴ｡ｩｩ･ｾＮ＠

C.R,)c'ha e .Joáo Thomaz de ｾｯｵＭ SECÇÃO PA.GA. 
za. ｉｭｰＨＩｲｴ｡ｮｴ･ｾ＠ rommerclan-

ＭＭＭｾ＠

te em l'ed.ras ｇＮｲ｡ｮ､･ｾＬ＠ ｳ･ｧｾｬￍｵ＠ J Dr ｾｬｾｲｬ ｨ ｬｨ＠ ｾ ｾ ｬ Ｌ ｩｯ＠ \ 
hontem ate o RIO de Janeiro. I • ｾＮ＠
em procu ra de melhoras á sua 
!'nuele alterada, o nosso bom 
amigo sr. Antonio Francisco da 
Rilva, ･Ｌｴｩｭ｡､ｩＬｾｩｭｯ＠ cbefe ele 
trem da .. Thereza Cristina •. 

ＮＭｾ＠

Está enfermo, ha dias, o nos
RO estimill'el amigo sr.Felisber
to Rocha, a quem ､ｾｳ･ｪ｡ｭｯｳ＠

prompto restabelecimento. 
«-. 

lIIanclou-nosagrndecimentos á 

ADVOGADO 
Encan'ega-&e de cau&a& ci-

l'ás e fOmllltl'ciaes. Trctta 
,lIlIIigat'cl e jlldicia/lIInete d 
cZe&aprop,iaçõe& de terre
nos situado& na zona atra
vessacla pela E. F. Tubarão 
a A ,111 01l9"Ú e R. U/'Icssanga. 

.A.cceita chamados por carta&. I 
RESIDF.:-ICIA: -- ｌｦｬｇｕｾ＠

BA N HO CONTRA AS ｍｏｌｅｓｔｉａｾ＠ - " . -

Ｈｊｾｆ｜ｅＺ［＠ SEMPRE O Comichões Cravos Frieiras rertia ne cahello 
- Contusões Sardas ' Ma ncllas Vermelhidões SA B Pt O ｉｲｲｩｴ ｾ ･ｳ＠ Casp?s Feridas ｮｬｩｾｯｳｩ､｡､･ ｳ＠

aR I STO LI NO ｅ ｲｹｾ Ｉ ｰ･Ａ｡ｳ＠ ｮ ｾｬ ｲ･ｳ＠ Eczemas leflamJl13r.ões , n Espmhas Golpes Dartllros ｃｵ･ｩｾ｡､ｵｲ￭ｬ ｳ＠

ｾ＠'./ DE V E. SE EM P REOAL-O SE MP ｾｅ＠ DE ACCOqOO COM A'! I NSTRUCÇÕES QUE .ACOMPANHAM cADA VIDRO 
... 'V enda e m \oda . p a rte- D eposll"rlol: Io RAUJO F REITAS " C·'- hio de J&Deiro 

::; . .... t&::sat' ＭＭＭＢＺ Ｇ ｾｾＡＮｴ［ＭｩＮＮＭﾷＮＬ｜｜ｦＧｐ［ﾷＺｾ［ＡＺｾｄ＠ ,. -! ｾＢＢｔＬ＠ __ ｾＢ＼ＬＮＮＮＮＢＮ｟＠ ... ［Ｚ［ＬＮＮＮＬ｟･ＬＮＬ］ＮＮＬｾ＠ ... , . ｩｾ＠
fi' ' a)'" 1:í .... Ｇｩｩ ｾ ｟ＢＧＺｶ＠ ! ....... ＺＡＮＮｾ ＺＱｦ［ＺＺＮＺｌｦＡＭＺ［ＬＮＪ＠ d:;..-;: "deU· ｾｾ＠ ..... ｾ＠

'" ... 
ｾ＠ｾ＠ --'!: 

":::.,. :n 
:: . I"t" 

--: .. :; 

- ::: 
ｾ＠ =: Cf 
ｾ＠

'" 
v 

.:!. z. i:.. . .. 

• ..; --.: -c "J) u. 
ｾ＠...., .. )-

ｾ＠

ｉｾＧ＠ :

.- '"i 
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ｉｉ ｾ］ＺＢＮｾ＠ ... ,; .. ｾＮＢＢ＠ yp " ｪｪｾｩｪｾ＠ • ...... " .. 
ｾＬｾｾｾ＠ .. 

.... l.,. .. ü ......... 

rasil" 
,"',' 

• 

• 

DE 

Godofredo JV\arques 

ｾｭｰｲｩｭ･ｭｊｳ･Ｌ＠ nesta bem montada 
phia. por precos rasoavels e com 
ma promplidão: 

typogra
a maxl-

Cartõcs de lúila e cOllllllerciofs, nota.', fa

rturas, cOII/as-fo'Tulta, pape;, para cartas r 
)I,na ｯＮｲｪ［ｬＧｩｯＮｾＬ＠ ｣ｬＡｴＧ･ｬｯｊｬｉｉｬＧｾ＠ cOfllmerciocs r dr oj
/ido." ｴＨｴｬＬｩＨｾ＠ de quafRque,' eS)lecies, ,o/u108 lla
ta jlhonll(l('ía., e })al'O garnr!all, jonuf(,If, "li:
rll()UII/,[,nlS.ldrm1 do ('(rmbio, notas promissorifls, 
r,:ciúo., p"ra al"gl/fl de ca.,a, .. ors dr 'OllpOS 

para 301/dr08 C pa,a jamil;a.!, CII' !Jlocks, c/r. 

-RISCAÇÃOE PAUTAÇÃO-

ｾＱＱＮ＠ Vi4al ｾＮ］ Ｇ ｏｓ＠

Or1ea118 

• • • 

ｾ＠
I 

ＢａｬｦｾｩｬｬＬｲＺＬ＠ ｾｲＬ｡ｬｬ･ｩｲＬＢ＠

w ｾ＠
ｾｾ＠ A. $aptistà a leia. ｾ＠

• 

CflSfI MI\TRIZ EM JOINVILLE 

E FILlI\E5 EM Stio FRflOCISCO E MI\FRI\ . 

• "'. Ｍｪｾ［ Ｇ｟＠ sY-:. ｾｾＮ［ＺＮ＠ .. ｜Ｚ ＧＮｾ＠ ｾｾＧＺＬ＠ ＯｾｾＮ＠ ｾｬｾＧ］＠
1\' ｾ ＢＧｊｩＧ＠ "",/)\' ｾｪ［Ｍ -.J}'''' ｾＮｉｊ｜Ｇ＠ --,, \, 

;:: ＮｳｾＭ
［Ｌｾ＠ Agentes doRan- -, 
:.;- \00 do Brazilj ｾｾ Ｎ＠
:< da «Gnlf Li- ., 
.. De_, de SIlDder- ＼Ｇ Ｎ ｾ＠

ｯｯｾ＠ lallll; da Cllll · ｯｾｾ ﾷ＠
,- panhia de Hegu- ｾ＠
' - 1'0' :\laritinws e {. 

ｔ･ｲｲ･ｾｴｲ･ｳ＠ cl'e- ,:. 
ｬｯｴ･ｬｬｾ･ＮＺｴ＠ ｾ＠

_ . ｾｾ＠ ｜ｾｾ＠ Ｚｾ＠ ｾＧ ＧＱＺ］Ｎ＠ ./f:. ｾｬｾＧｾ＠ .... 
ｾＬｙ＠ ")1 ,\'Jj ,\' 'lI 

Proprietarios dos Engenhos 
de Herva-matte «Novo. e .Ja
guarão •. em Joinville, e« Te
resita. e «Santa Amalia •. em 
Mafra; da Fabrica de Pontas 
de Paríz, arame farpado e 
telas de arame; de Moinhos 
de Arroz; da Serraria« Ribeirão 
Crande.;de rebocadores,chatas 
e embarcações que fazem o 
commercio fluvial de Join
ville. 

IMPORT ADORES E EXPORTADORES 

Fazem traDsnções COllllllerciae8 ｾｭ･ｬｬｴ･＠ por ataclH10 

Séde social -- JOINVILLE 
Endereço telegraphico; OSCAR - Joinville. 

ｾ＠ A 
- • I • ............... 

Casa Cardoso 
DE 

I' JOIO CARDOSO nITTEXCO[RT 

Fazendas, armarinho. rer
ragens,caré. kerozene. sal. DE 

Gfl5TtiO CORD IOI (GEREXTE: RAJIIRO MACJJADO) I ele ele. : . : 
I Corlume d:-solas eva- I 

quetas e deposito de COU- ! 
ros preparados.naclonacs 

:\e-ta hem montncla al
fllial,lI'ia, os srs. fregue
ZFS ｾｵ｣ｯｮｴｮｬｬ＠ 110 JlJodici
ｴｬｩｬ｣ｬｾ＠ ｾｉｬｬ＠ pl"l'ÇO' e per
fp,içl0 lias olHas ｈｾＨＢｕﾭ

ｴａ､｡ｾＬ＠ pois, a ａｌｾＧａｉａﾭ
'1'.\IU.-\ ｂｈａｾｉｌｅｔｔｌ｜Ｌ＠
C! a nuira em Orli'ans, 
'11W trabalha ＱＱＱｾｩｳ＠ !Jara
to e que ＨｬＱｳＬＬＯｪｾ＠ de me
lhores ｯｦｦｩ｣ｩｬｬ･ｾＮ＠

:\ão faç,uu, [Iois. ter
nos tle roupa, antes dt 
\'isitarem a 

ALFAL\TARIA nRASILEIRA 

Rua 15 Novembro. 
esquina da Vidél! Ramos 

ORf,RAX8 

Grande deposito de, Sal. Kerozene. Phospho
ros e Farmha de Trigo. 

e estrangeiros. Accesso- ,. 
fiOS para sapa(elros c 

sellelros. 

I Exporladorde cercaes. • 
couros, ele. I 

ｒｾｰｲ･ｾ･ｮｴ｡ｮｴ･＠ (lo .. Banro I 
:\arional do Commerdo ". 

E:l")d.lel'?Jr.: <2ard050 I 
- Godigo Ribeiro _ I 

RUA T'1DAI, RAJfOS 

ORLEflN5 

Estado de Santa Gatharina 

I ................ .. 

() C.\n: CASTRO Í' o I11plhnr r,lI
Ip mnitln, ｾＧｬｉｨｲｩｲ｡＠ 1'111 Tllha,.,in. 

rO.\\AE O ｂｩｴｴ￼ｬﾷｄ･Ｑｩ￩ｩｯｾｯ＠ DL JOAO MACfIADO PACHECO-ORLfANS 

• 
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